
Agronegócio e cidadania

Ano 5, nº 38, Abril de 2004
ECT/DR/SPI

IMPRESSO ESPECIAL
1.74.18.0759-7

ABAG / RP
UP-ACF/VILA VIRGINIA

www.abagrp.org.br

Os expositores e visitantes da
Agrishow 2004 puderam ver
de perto, durante a realiza-
ção da Feira, dois programas

desenvolvidos pela ABAG/RP que
priorizam a educação e a inclusão. O
programa Reciclou Ganhou/ Reciclar
é Preservar, uma parceria da ABAG/
RP, Agrishow e a Companhia de Be-
bidas Ipiranga, levou para a feira 30
“agentes ambientais”, catadores que
fazem parte de duas entidades de Ri-
beirão Preto: a Casa das Manguei-
ras e a Cooperútil. Estes agentes tra-
balharam desde a montagem até a
desmontagem da Feira. Quase 20 to-
neladas de material reciclável foram
recolhidas, rendendo a cada um cer-
ca de R$ 133,00. Um trabalho que
envolve educação, conscientização,
associativismo e inclusão.

Programa semelhante é desenvol-
vido em cerca de 16 escolas partici-
pantes do Programa Educacional
“Agronegócio na Escola”. Neste
caso os agentes ambientais são os
alunos, que levam para escola os ma-
teriais recicláveis. O trabalho na es-
cola envolve educação ambiental,
com palestras, distribuição de carti-
lhas e vídeos. Cada escola partici-
pante tem à disposição bags para
armazenar os diferentes tipos de ma-
teriais. Um caminhão pesa e recolhe
semanalmente o que foi coletado. Um
trabalho que se traduz em educação e
preservação. O que é estudado é posto
imediatamente em prática.

Para os alunos o meio ambiente é
uma preocupação constante. No pri-
meiro concurso de 2004 do Progra-
ma “Agronegócio na Escola” isto fi-
cou bem claro. O concurso de reda-
ção, com o tema: “Agricultura, Tec-
nologia e Meio Ambiente”, selecio-
nou dois alunos de cada escola para
visitar a Agrishow. Nas redações
uma idéia que se repetiu foi a de que
a tecnologia prejudica o meio ambi-

ente e representa a diminuição dos
empregos no campo. Na visita à fei-
ra, no dia 28 de abril, 120 alunos e 60
professores compreenderam que a
tecnologia é uma aliada imprescindí-
vel.

Visitando alguns dos 600 stands
da feira, os alunos puderam confron-
tar suas idéias, conversando com téc-
nicos das empresas expositoras. Em
relação ao meio ambiente as princi-
pais dúvidas foram em relação aos
produtos químicos usados no campo,
a água e as queimadas.

Quanto aos insumos químicos os
alunos puderam ver como eles são
fabricados e como, com a tecnolo-
gia, eles estão sendo usados de modo
sustentado. Sobre a água a grande
questão foi o desperdício. Recebe-
ram uma verdadeira aula sobre a ir-
rigação por gotejamento, que repre-
senta uma redução de até 80% da
água consumida na produção agrí-
cola com a irrigação por aspersão.
Já as queimadas envolveram duas
questões: a social e a ambiental. No

stand de uma fábrica de tratores e
colhedoras os alunos se surpreende-
ram ao saber que se a colheita me-
canizada diminui o emprego na la-
voura, representa milhares de em-
pregos na cidade e gera outros em-
pregos mais qualificados no campo.
Na simulação de microbacias enten-
deram a importância da preservação
de nascentes, das matas ciliares e
do emprego da tecnologia, seja nos
equipamentos usados no campo, seja
nas sementes, na delimitação das
áreas de plantio e das estradas, que
se não forem feitas de acordo com
parâmetros técnicos poderão se tra-
duzir em grandes problemas para a
conservação do solo. Uma aula ao
ar livre, bem diferente das aulas con-
vencionais. Uma oportunidade para
repensar, compreender e valorizar o
agronegócio, setor que ajudou a
construir a história do Brasil e que
se consolida como o caminho possí-
vel rumo ao desenvolvimento eco-
nômico e social, no presente e no
futuro.

Alunos do Programa Educacional
“Agronegócio na Escola” em visita à
Agrishow 2004

“Agentes ambientais”
recolhem material reciclável na Feira
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P erfi l - O s m u n icíp ios d e n ossa  reg iã o

Serra Azul, 100% qualidade de vida

Área agrícola: 24.865 ha
Propriedades: 187 (157 menores que 200ha)
Produtos:
Cana: 14.160ha
Braquiária: 4.100ha
Eucalipto: 1.500ha

Na chegada a
Serra Azul é
possível per-
ceber por-

que a cidade está en-
tre as melhores do
Estado de São Paulo
em indicadores soci-
ais. São tantas árvo-
res que da estrada
avista-se apenas a
torre da igreja. A pre-
servação do meio
ambiente é uma das
bandeiras do municí-
pio, que ganhou este
nome devido ao ma-
ciço do sistema Man-
tiqueira. Os reflexos do sol  na vege-
tação conferem um aspecto azulado
à região.

A cidade de quase 11 mil habi-
tantes chamou a atenção dos técni-
cos da ONU, especializados em men-
surar a qualidade de vida nas cida-
des brasileiras, por alcançar 100% em
vários itens: asfaltamento de ruas,
água tratada, luz elétrica, coleta de
lixo, coleta e tratamento de esgoto e
crianças na escola. O orçamento de
R$ 450 mil/ ano é pequeno, mas bem
usado, garante o prefeito Homero
Carvalho de Freitas. O Prefeito bus-
ca parcerias e recursos fora da cida-
de para viabilizar as obras. A esta-
ção de tratamento de esgoto, por
exemplo, foi construída com recur-
sos do FEHIDRO, via Comitê da
Bacia Hidrográfica do Rio Par-
do, na qual está localizado o mu-
nicípio. O mais novo projeto
é o Ecolixo, que busca re-
ciclar 80% do lixo urba-
no. Os avisos sobre o
novo projeto estão co-
lados nos muros e postes da cidade.
A proposta é que a ação seja com-
partilhada entre o poder público e a
comunidade. O lixo seco será reci-

clado. O orgânico, úmido, vai para a
compostagem para ser transformado
em adubo. Usinas e empresas da re-
gião vão patrocinar o trabalho.

Economia é questão de honra para
o Prefeito. Bancário, funcionário de
carreira, abriu mão do salário de R$
7 mil da prefeitura para engordar a
receita mensal do município. Tudo é
calculado no teclado do computador.
A prefeitura está 100% informatiza-
da e nada é feito sem o conhecimen-
to do executivo.

Com os ajustes orçamentários as
obras só são feitas quando vão de en-
contro ao bem estar de toda a popu-

lação. O parque
aquático munici-
pal atende toda
c o m u n i d a d e
mais pobre. A
mensalidade va-
ria de R$ 3 a R$
5 por pessoa. A
mais nova esco-
la tem um “luxo”
que encheu de
orgulho a popu-
lação: o único
elevador da ci-
dade está no
prédio de dois
andares inaugu-
rado no início do

ano letivo de 2004, para atender aos
alunos deficientes da escola.

Como não tem indústrias e o co-
mércio é pequeno, o grande empre-
gador é o agronegócio. 90% da po-
pulação trabalha direto no campo, ou
em agroindústrias da região. Alguns
moradores viajam para trabalhar em
Ribeirão Preto e uma linha de ônibus
especial faz o trajeto diário.

A segurança é um orgulho e tem
atraído moradores de cidades vizi-
nhas. Não existem mais casas para
alugar. O livro de ocorrências da po-
lícia militar é o mesmo desde 1998, e
não foi preenchido nem até a meta-
de. No ano de 2003, por exemplo,
aconteceram 290 ocorrências, ape-
nas duas graves: 1 roubo e 1 homi-
cídio, o que não acontecia há 5
anos.

Neste paraíso de tranqüilidade
está localizada a Fazenda Visconde.
A maior fazenda de criação de aves

ornamentais da América La-
tina e que comercializa,
além das aves, espécies

de peixes. A Fazenda está
no roteiro do ecoturismo bra-

sileiro e recebe, por ano, mais de
15 mil visitantes de todo o país.

Soja: 1.100ha
Café: 200ha
Milho: 150ha
Laranja: 100ha
Olericultura: 100ha
Pecuaria: 3.500 cabeças

Serra Azul

Divulgação: Prefeitura Municipal

Vista aérea da cidade



Agrishow 2004: negócios e negociações
Amaior feira de tecnologia agrí-

cola em ação da América lati-
na, a terceira maior do mundo,
comemorou 10 anos e 11 edi-

ções em Ribeirão Preto, confirmando
sua vocação para os negócios.  A Feira
movimentou mais de 1 bilhão e 200 mi-
lhões de reais. Confirmou também sua
capacidade em atrair público, pois em 6
dias recebeu mais de 150 mil visitantes;
e  mostrou que para quem quer inova-
ções o local é a Agrishow de Ribeirão
Preto, onde mais de  600 empresas exi-
biram suas novidades tecnológicas.

Mas em 2004 a Agrishow Ribeirão
Preto reforçou uma característica que
se iniciou no ano passado e foi incre-
mentada este ano: a capacidade de atra-
ir  autoridades nacionais e estrangeiras,
que invariavelmente se surpreendem
com o tamanho e a qualidade da Feira.
O ministro da Agricultura Pecuária e
Abastecimento, Roberto Rodrigues, um
dos idealizadores da feira, acha que
este caminho foi inevitável. Para ele a
vitrine dos negócios e da tecnologia é
agora também a vitrine da competitivi-
dade brasileira. “Estas visitas servem
para que eles compreendam as posi-
ções que o Brasil tem assumido nas
negociações internacionais. Conhecen-
do a nossa realidade agrícola eles po-
dem avaliar o potencial que o país pos-
sui”, finaliza Roberto Rodrigues.

Desde o ano passado à frente do
MAPA e com o apoio da ABAG Naci-
onal e da ABAG/RP, o Ministro tem
atraído para a feira autoridades nacio-
nais e estrangeiras. Em 2003, por exem-
plo, embaixadores de diversos países
percorreram a feira para ver de perto
as tecnologias utilizadas no competitivo
agronegócio brasileiro. Este ano a es-
tratégia foi diferente. Antes do inicio da
feira autoridades e empresários visita-
ram a região para ver a grandiosidade
do setor.

Um grupo de visitantes, convidado
pelo MAPA, incluia o vice-ministro da

Agricultura da Alemanha, Matthias
Berninger, o Ministro da Agricultura
da Costa do Marfim e assessores, e o
Diretor Geral do IICA, Instituto
Interamericano de Cooperação Agrí-
cola, acompanhado também de asses-
sores. Outro grupo, convidado pela
ABAG Nacional, estendeu uma reu-
nião da Comissão Empresarial Brasil
Alemanha, onde empresários e auto-
ridades dos dois países discutem mai-
or integração na área do agronegócio.
Entre os convidados deste grupo, o se-
cretário executivo da Camex, Mário
Mugnaini Júnior.

Para o presidente da ABAG Nacio-
nal, Carlo Lovatelli, as visitas que o gru-
po fez: à uma instituição de pesquisa de
citrus, a Fundecitrus, em Araraquara; à
indústria de implementos Tatu Marche-
san, em Matão; à Coplana, Cooperati-
va dos Plantadores de Cana da Zona
de Guariba e à Usina São Martinho, em
Pradópolis, valeram por diversas reu-
niões. “Eles viram de perto a compe-
tência técnica e produtiva que o Brasil
dispõe, e mais cedo ou mais tarde terão
que flexibilizar as negociações conosco”,
disse Lovatelli. O que mais chamou a

atenção dos visitantes alemães foi o
setor sucroalcoleiro, devido à política
ambiental que a Alemanha preconiza
para a redução do uso da energia fóssil.
O vice-ministro alemão mal conhecia o
carro “flex fluel” e se surpreendeu ao
dirigi-lo. Existe a possibilidade de o cor-
reio alemão usar o carro brasileiro em
testes. Outra possibilidade é a adição
de 2% de álcool anidro à gasolina ale-
mã.

Para o diretor geral do IICA, Chels-
ton Brathwaite, a tecnologia do setor
pode ser a grande saída para os países

caribenhos na busca pelo desenvolvi-
mento. O diretor do IICA ficou tão im-
pressionado com a feira que pretende
realizar em Ribeirão Preto, durante a
Agrishow 2005, uma reunião entre to-
dos os ministros da agricultura do conti-
nente americano.

Outro visitante ilustre que esteve na
Agrishow foi o comissário de Assun-
tos Agrícolas e Desenvolvimento Ru-
ral da União Européia, Franz Fischler.
Ele participou da solenidade de aber-
tura acompanhado de outros membros
da comissão européia. Fischler não se
contentou em visitar apenas a Feira.
Antes de embarcar para Brasília ma-
nifestou o desejo de visitar uma usina
de açúcar e álcool. A diretora executi-
va da ABAG/RP, Mônika Bergamas-
chi, acompanhou o comissário à Usina
da Pedra, em Serrana, onde além da
produção de açúcar e álcool, foi mos-
trada também a tecnologia de fabrica-
ção do PHB, plástico biodegradável fei-
to a partir do açúcar.

Entre os grupos de brasileiros, de-
putados estaduais e federais, além de
senadores, governadores, vereadores,
prefeitos e Secretários da Agricultura
de diversos estados. O novo paradigma
da Feira coincide com o novo paradigma
do Brasil: o agronegócio busca na esfe-
ra política importância equivalente à sua
participação na economia nacional.

Vice-ministro da Agricultura da Alemanha, Matthias Berninger, dirige carro
com motor “flex fuel” durante visita à região de Ribeirão Preto

Deputados federais e senadores durante visita à Agrishow 2004

O vice-ministro da Agricultura da Alemanha, Matthias Berninger, a embaixadora
de Costa de Marfim, Colette Lambin, o ministro da Agricultura de Costa do Marfim,

Kobenan Adjoumani, o comissário europeu Franz Fischler e o ministro da
Agricultura do Brasil, Roberto Rodrigues

Estrangeiros conheceram a Usina São Martinho:
Os visitantes ficaram impressionados com o maior armazém de Big Bags

de amendoim do mundo, na Coplana, em Jaboticabal


